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Galvêas, mo erado, 
diverge de Betancur 
na questão do juro 

MARIA MADALENA RODRIGUEZ 
Enviada especial 

CARTAGENA — O Mi-
nistro da Fazenda, Emane 
Galvêas, reagiu ontem, de 
forma moderada e até mes-
mo fria, ao forte discurso 
de abertura do Presidente 
da Colômbia, Belisário Be-
tancourt, na reunião de Mi-
nistros de Fazenda e Chan-
celeres latino-americanos 
em Cartagena. 

Galvêas foi um dos 22 mi-
nistros que, pouco antes, 
aplaudiram de pé, por qua-
se dois minutos, o discurso 
de Betancur. Mas ao co-
mentar as propostas do 
Presidente colombiano, op-
tou por um tom mais mode-
rado: 

— Cada coisa tem seu 
tempo certo, não vamos 
precipitar. 

O Chanceler Saraiva 
Guerreiro classificou como 
"bom" o pronunciamento 
de Betancur, com quem 
concordou ao afirmar que é 
preciso levar em frente, de 
forma concreta, as propos-
tas contidas em documen-
tos anteriores, assinados 
por Presidentes e Chance-
leres latino-americanos, 
como foi a declaração de 
Quito, de janeiro deste ano. 

Na opinião de Galvêas, 
uma das principais propos-
tas de Betancur, o atrela-. 
mento dos pagamentos-
anuais de juros a um per 
centual da receita das ex-
portações — como já suge-
ria a Declaração de Quito 
— é uma medida difícil de 
se pôr em prática, entre ou-
tros motivos porque o volu- 

me e o valor das vendas ex-
ternas desses países podem 
oscilar muito. 

Até mesmo a redução 
das taxas de juros, tam-
bém defendida pelo Brasil, 
é, para Galvêas, uma ques-
tão que exige entendimen-
tos demorados, por depen-
der, em grande parte, da 
política monetária dos Es-
tados Unidos. Sem querer 
defini-los, o Ministro afir-
mou, contudo, que há pon-
tos em comum entre as 
propostas de Betancur e o 
que o Brasil espera da reu-
nião de Cartagena. 

Um dos pontos já presen-
tes em declarações anterio 
res e que certamente esta-
rá incluído no documento 
final do encontro, segundo 
Galvêas, é o apelo aos ban-
cos estrangeiros e aos 
países industrializados pa-
ra que colaborem na solu-
ção dos problemas de refi-
nanciamento dos débitos 
dos países latino-
americ'anos, pelos quais 
são co-responsáveis. Outro 
aspecto que voltará a apa-
recer é o pedido para que 
estas nações eliminem as 
barreiras não tarifárias às 
exportações do Terceiro 

"Mundo. 
Para outros membros da 

delegação brasileira, o do-
cumento de Cartagena está 
quase pronto e conterá 
duas partes: a primeira de 
caráter político e a segun-
da com propostas específi-
cas. 


